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SAUDAÇÃO
Tudo o que fazemos ou é obra do amor ou não é nada. Ou é o amor 
de Deus a mover-nos, a comover-nos, a impelir-nos a anunciar 
o Evangelho e a fazer o bem, ou então tudo é oco, vazio, vaidade. 
Deixemos que a palavra de Deus e o seu amor se apoderem de nós.
Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. TODOS: Ámen.

PEDIMOS PERDÃO
> Profeta das nações: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!
> Palavra do Deus vivo: Cristo, misericórdia! TODOS: Cristo, misericórdia!
> Salvador do mundo: Senhor, misericórdia! TODOS: Senhor, misericórdia!

ACOLHEMOS A PALAVRA
[Ver/ouvir a primeira parte do vídeo/audio disponível no Laboratório da fé;
Quem não tem acesso aos meios digitais pode ler o texto da folha em anexo]

LEITURA DA PRIMEIRA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS CORÍNTIOS
[desde o capítulo 12, versículo 31, até ao capítulo 13, versículo 13]

Irmãos: Aspirai com ardor aos dons espirituais mais elevados. Vou 
mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: Ainda que 
eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou 
como bronze que ressoa ou como címbalo que retine. Ainda que eu tenha 
o dom da profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda 
que eu possua a plenitude da fé, a ponto de transportar montanhas, se 
não tiver caridade, nada sou. Ainda que distribua todos os meus bens 
aos famintos e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver 
caridade, de nada me aproveita. A caridade é paciente, a caridade é 
benigna; não é invejosa, não é altiva nem orgulhosa; não é inconveniente, 
não procura o próprio interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; 
não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo 
desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O dom da profecia 

acabará, o dom das línguas há de cessar, a ciência desaparecerá; mas 
a caridade não acaba nunca. [...] Agora permanecem estas três coisas: a 
fé, a esperança e a caridade; mas a maior de todas é a caridade.

[Ver/ouvir a segunda parte do vídeo/audio...]

PARTILHAMOS A PALAVRA
Chegamos ao coração da Primeira Carta aos Coríntios: o hino à caridade. 
Mais do que mera atividade, é o «caminho de perfeição que ultrapassa 
tudo», é o único modo de viver como cristão, quaisquer que sejam as 
circunstâncias. Bento XVI apresenta-o como a «Magna Carta de todo o 
serviço eclesial» (Carta Encíclica sobre o amor cristão, 34).
O texto é a resposta de Paulo ao conflito que existia na comunidade de 
Corinto: continua a reforçar o benefício dos diferentes carismas; recorda, 
porém, que a eficácia depende da caridade. O protagonismo do Espírito 
Santo torna possível a unidade na diversidade, constitui-nos como único 
corpo; a harmonia perfeita acontece quando todos os membros, na sua 
diversidade, se orientam sempre pela caridade, cuja fonte é o Espírito de 
Deus. Cantam os irmãos de Taizé: «Tu és fonte de vida,/ tu és fogo, tu és 
amor./ Vem, Espírito Santo./ Vem, Espírito Santo».
Com o Papa Francisco, queremos afirmar que, assim como «sem o 
Espírito, não haverá Sínodo», também sem a caridade, não haverá Sínodo. 
Posso ter boas ideias, posso escutar todas as sensibilidades eclesiais e 
sociais, até posso delinear planos assertivos, posso responder a todas as 
questões com sabedoria, «se não tiver caridade, de nada me aproveita».
Eis as coordenadas a ter em conta, aquando dos nossos encontros 
sinodais: «A caridade é paciente, a caridade é benigna; não é invejosa, 
não é altiva nem orgulhosa; não é inconveniente, não procura o próprio 
interesse; não se irrita, não guarda ressentimento; não se alegra com a 
injustiça, mas alegra-se com a verdade; tudo desculpa, tudo crê, tudo 
espera, tudo suporta». Assim, haverá Sínodo!



quarto quarto 
domingodomingo
liturgia familiarliturgia familiar

diálogo humilde diálogo humilde 
e corajosoe corajoso

Deus ama-nos. E desde sempre quis precisar dos 
seres humanos para revelar as maravilhas da sua 
bondade. A palavra nem sempre é aceite, mesmo 
quando é dita com amor: «a maior de todas é a 
caridade».

APRESENTAMOS AS NOSSAS PRECES
Invoquemos a força do Espírito Santo, para termos a coragem do anúncio 
e do testemunho do seu Amor, dizendo: Vem, Espírito Santo!
 > Pela Igreja: para que o processo sinodal em marcha nos conduza a uma 
comunhão cada vez mais profunda, favoreça a nossa participação e nos 
torne capazes de partir em missão, nós te pedimos: TODOS: Vem, Espírito...

 > Pelos que governam as nações: para que respeitem a liberdade 
religiosa e reconheçam o trabalho das pessoas, famílias e instituições ao 
serviço da caridade, nós te pedimos: TODOS: Vem, Espírito Santo!

 > Pelos que são perseguidos por causa da sua fé: para que o seu 
testemunho de fidelidade nos dissipe todos os medos e temores, na 
aventura da missão, nós te pedimos: TODOS: Vem, Espírito Santo!

 > Pela nossa família: para que haja sempre estima recíproca entre todos 
e valorização dos dons proféticos, nós te pedimos: TODOS: Vem, Espírito...

 > [acrescenta a tua intenção], nós te pedimos: TODOS: Vem, Espírito Santo!

Como filhos amados ousamos rezar: [TODOS:] Pai nosso...

ASSUMIMOS UM COMPROMISSO
Na relação entre marido e mulher, entre familiares e até no seio da 
paróquia, há muitas vezes um défice de estima recíproca pelos dons que 
Deus confia a cada um para o benefício de todos. O amor não é invejoso, 
mas rejubila com a verdade, isto é, alegra-se com o bem do outro, 
reconhece a sua dignidade, aprecia as suas capacidades e as obras.
Bendigamos o Senhor! TODOS: Graças a Deus! 

BÊNÇÃO DA FAMÍLIA E DA MESA [PARA REZAR ANTES DA REFEIÇÃO EM FAMÍLIA]

Senhor Jesus, a tua presença congrega-nos, a tua Palavra alimenta-
nos. Não permitas que te expulsemos da nossa casa e da nossa vida 
Esta família seja o lugar, onde qualquer pessoa, que consegue algo de 
bom na vida, sabe que todos se vão congratular com ela, na alegria do 
amor, que não é invejoso mas rejubila com o bem e a verdade. Ámen. 
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ACOLHEMOS A PALAVRA [anexo à liturgia familiar]

[primeira parte do vídeo/audio]

Deus ama-nos. E desde sempre quis precisar dos seres humanos 
para revelar as maravilhas da sua bondade. Escolheu profetas 
para falar em seu nome. Entre eles, Jeremias, escolhido antes do 
nascimento para ser porta-voz de Deus. Sozinho não seria capaz; 
mas Deus diz-lhe: «Eu estou contigo para te salvar». Ao assumir 
a missão corre o risco da hostilidade, que também foi sofrida 
pelo Messias: «expulsaram Jesus da cidade e levaram-n’O até ao 
cimo da colina sobre a qual a cidade estava edificada, a fim de O 
precipitarem dali abaixo». A palavra nem sempre é aceite, mesmo 
quando é dita com amor: «a maior de todas é a caridade». Apesar 
das dificuldades, o cristão segue o compromisso: «a minha boca 
proclamará a vossa justiça, dia após dias a vossa infinita salvação».

[segunda parte do vídeo/audio]

A caminhada sinodal passa por dedicar tempo à partilha, ao 
diálogo humilde e corajoso: humildade para escutar e coragem 
para falar. Todos têm o direito de ser ouvidos. Todos têm o direito de 
falar. E assim crescemos na caridade. É o centro de todas as nossas 
vivências cristãs. Tudo é bem feito, se cada atitude estiver envolvida 
pela caridade. Não se trata de entrar em debate para convencer 
os outros. Trata-se, antes, de acolher o que os outros dizem, como 
um modo através do qual o Espírito Santo pode falar em prol da 
comunhão. Só assim o diálogo é capaz de levar à disponibilidade 
para alterar as opiniões, com base no que escutamos dos outros. 
Aceitamos deixar a zona de conforto, o ‘fez-se sempre assim’, para 
abraçar a conversão e a mudança.

Catequese familiar
Pintar o desenho para ‘lembrar’ o evangelho 
segundo Lucas, capítulo 4, versículos 21 a 30 
e relacionar com o texto da Carta aos Coríntios
Usar o ‘canva’ [canva.com] ou aplicação semelhante 
para fazer um ‘cartaz’ alusivo a um dos atributos da 
caridade e publicar nas redes socais 

Cantar «Tu és fonte de vida» 
— vitaminac.pt/tu-es-fonte-de-vida/ 
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